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Fita I - Lado A:

Origem familiar. Os três casamentos do pai. História da família paterna: Vanni. Lembranças da Itália contadas pelo pai. Início da curiosidade sobre a Itália. Vinda do pai para o Brasil. Os contatos já feitos pela família  aqui no Brasil. A figura de Mariana, primeira esposa do pai. A figura de Julio Equi, primeiro sogro do pai. A figura do pai Enrico Vanni.

Lado B:

História da família materna: Queiroz. O casamento de seus pais. A figura de sua irmã, mãe de criação, Julia. A terceira esposa de seu pai. O pai de criação Nando. A vida na casa da mamma Julia. Alimentação. A comunidade de Pequerí. O grupo pioneiro de imigrantes vindos com os Equi. A queda do café. Os amigos da família. Primeiros estudos: dia-a-dia. A divisão da cidade em duas facções políticas.

Fita II - Lado A:
A cidade controlada por duas facções políticas. Os integralistas em Pequerí. A escola primária. Diversão na cidade: bandas de música e clubes. A segregação racial dentro de cada facção. 
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Educação religiosa. Influência cultural do Rio de Janeiro. Festas: na comunidade, em família e religiosas. Hábitos italianos na família. O vinho. Carnaval. A figura da irmã Gioconda.

  Lado B:

A figura da irmã Gioconda. Época em que estudava no Ginásio Leopoldina: esportes, comida, colegas de classe, educação artística, professores, leituras e amigos. Educação religiosa. A irmã Gioconda. Diversões fora do Ginásio. 

Fita III - Lado A: 

Tempos da segunda guerra mundial. Situação do pai. Sentimentos da reação aos imigrantes. (A morte do pai.) Simpatia com as grandes figuras políticas da época. Reflexos da segunda guerra em Leopoldina. (Vinda para o Rio.) Mobilização do país. Rádio: músicas, programas e noticiários. Voluntário. A preocupação com a participação do Brasil na guerra. Eleições para presidente. A figura de Getúlio Vargas. Mudança para a casa do irmão no Rio de Janeiro. Localização e ocupação dos irmãos na época.

  Lado B:

A figura de sua avó materna, Inácia Alves Queiroz. A discriminação racial existente na escola primária. Ginásio Leopoldina: não havia; origem dos alunos. Vota no Dutra sob influência de Carlos Luz. Vinda para o Rio. Primeiro emprego: vendedor da casa comercial “A exposição modas”. Segundo emprego: servente do Instituto Nacional de Ensino de Surdos. A 
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vida na casa de seu irmão Antônio na Vila Isabel e suas impressões do Rio de Janeiro. Experiência adquirida no primeiro emprego. Terceiro emprego: inspetor de alunos no INES. A vida com a família: irmandade amiga entre Rio e Pequerí. Contato com filho do diretor do INES. Estudos no  Colégio Rui Barbosa. Vestibular: curso de Direito em 1952. Vinda dos irmãos. Reuniões mantidas entre a família Vanni. 

Fita IV - Lado A:

Namoro com esposa: década de 50. Contato com cultura italiana. Encontro com esposa em 1952. Primeiras impressões de Niterói. Curso de licenciatura para ensino de surdos. Estudos na biblioteca e artigos para jornais. A publicação de seu primeiro livro. A nomeação para professor do INES. Saída do INES em 1959, término do curso de Direito e curso de Pedagogia.

Lado B:
Licenciatura em administração escolar. “Jornal de Pequeri”:1957-66. Professor do colégio de ensino comercial Clóvis Salgado. Fundação do ginásio comercial em Pequerí; 1961. Prefeito de Pequerí pela Arena: 1966. A Arena em Pequerí. Política de reforma urbana e da educação. A base da economia em Pequerí. Inspetor de ensino comercial do Rio de Janeiro. Delegado do MEC em Niterói por 8 anos. Vinda para Niterói: casa com niteroiense em 1955.
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Fita V - Lado A:

O casamento. A Niterói: as ruas, o Campo de São Bento, Carnaval de rua, Praias. Lembranças dos clubes e cinemas do Rio. Os filhos e a figura de sua esposa. O ‘status’ de ser professor. Início do estudo da comunidade de imigrantes italianos. O método de suas pesquisas (1980). Diretor das Faculdades Plínio Leite. A relação que hoje mantém com os imigrantes italianos de Niterói.

  Lado B:

Encontro com Carlos Mônaco. Artigos para o jornal “Sete Dias”. Encontro aos sábados dos intelectuais no calçadão da cultura. O encontro com Pietro Polizzo. Como conheceu a ABITA. A proposta do jornal Comunitá Italiana de Pietro Domênico Petraglia. Problemas com o Clube Italiano.  Recursos, leitores e assinantes do jornal. As sessões e assuntos do jornal. Eleições para presidente nos anos 50. O dia da morte de Getúlio Vargas. A revolução de 64 vista como solução. Posição como jornalista durante a ditadura. As cartas que recebe em função do jornal Comunitá. A ABITA como integradora da comunidade italiana. Personalidades que se dedicam à comunidade de imigrantes italianos de Niterói: Angelo Longo, Marcos Luchesi, Pietro Polizzo, Pietro Petraglia, Vincenzo Figlino, Salvatore Colonese, Carlos Mônaco.
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Fita VI - Lado A:

Personalidades: Carlos Mônaco, família Accetta. Imigração do pós-guerra. Sobrenomes italianos. 

               Agradece e se diz satisfeito de ter dado a entrevista.

**

